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A consciência humana, em todo seu grau é muito complexa e dinâmica. Para tanto precisamos
interagir com as definições de consciência na busca de um melhor entendimento. Nas Unidades
de Terapia Intensiva, frequentemente nos deparamos com pacientes onde seu nível de
consciência transita por alguma alteração. Para tanto devemos saber interpretar o nível de
consciência. Dentro dessa incidência, dá-se a razão do grau de importância e aplicação da
técnica, pois o nível de consciência informa a real situação do paciente. As causas relacionadas
à alteração do nível de consciência podem estar relacionadas à parte neurológica, toxicológica
ou ainda a parte metabólica. A verificação, controle e assistência dos níveis de consciência são
atividades prestadas pelo enfermeiro, cabendo o conhecimento e destreza da técnica para
empregá-la corretamente no seu plano de sistematização da assistência. Baseado nessas
vivências que ressaltamos a importância de aprofundar o estudo referente aos níveis de
consciência, através da revisão bibliográfica, para compreender a complexidade que envolve a
consciência humana resultando em uma definição que possa nos servir como base para
empregar em nossa assistência. A Escala de Coma de Glasgow é o instrumento mais utilizado e
indispensável para avaliação neurológica. Esta se subdivide em três indicadores: abertura
ocular, melhor resposta verbal e melhor resposta motora. Os escores variam de 3 (coma
profundo) a 15 (estado normal). Estão inclusos no artigo definições do nível da consciência,
alterações mais freqüentes, causas relacionadas, métodos de verificação utilizando Escala de
Coma de Glasgow, complicações e tratamentos. A interação equipe e paciente é sempre
benéfica, realçando sua efetividade provinda de  um embasamento teórico, onde possa ser
empregado na sistematização da assistência numa forma mais efetiva e eficaz.
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